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APRESENTAÇÃO 

Atendendo a dispositivos estatutários, apresentamos uma 
síntese das principais atividades executadas pela EMATER em 
1989. 

Na oportunidade, desejamos expressar os nossos agradeci- 
mentos a todos aqueles que direta ou indiretamente contri- 
buíram para a realização dos nossos trabalhos. 

Todo nosso esforço baseou-se nas condições atuais de re- 
cursos disponíveis, fornecidos pelos mantenedores e nos exis- 
tentes nos estabelecimentos e lares rurais. 

Muitos são os programas desenvolvidos no Estado objeti- 
vando a melhoria da renda e das condições de vida dos pe- 
quenos e médios agricultores e suas famílias. Destaque espe- 
cial em nossa atuação foi dado aos novos programas de in- 
teresse do Estado, tais como os de assentamento de agricul- 
tores, irrigação, microbacias hidrográficas, armazenagem de 
milho, produção citrícola, 

Além da assistência e orientação proporcionada aos produ- 
tores e suas famílias, a ação da EMATER se concentrou na 
organização do povo rural, com vistas ao seu aperfeiçoa- 
mento e fortalecimento econômico-sócio-político, tornando 
os produtores mais participantes e cônscios de suas realida- 
des, bem como de seus direitos de cidadania, deveres e possi- 
bilidades. 

Para prosseguimento de nossa missão contamos com o 
apoio e a união de esforços dos extensionistas e dos agricul- 
tores com quem trabalhamos, com a sensibilidade dos nossos 
governantes e cooperadores, com o espírito público da classe 
política e com a confiança da sociedade rio-grandense. 

Vulmar Silveira Leite 
PRESIDENTE 
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PROGRAMAS 
DESENVOLVIDOS 
PELA EMATER/RS 

Como órgão executor da política oficial 
de assistência técnica e extensão rural no 
Estado do Rio Grande do Sul, a EMATER 
desenvolve quatro de programas, 

— Programas de Produção e Abasteci- 
mento 

— Programas de Preservação do Meio 
Ambiente 

— Programas de Apoio à Produção 
— Programas de Promoção Social 
No ano de 1989, o público beneficiário 

das ações educativas dos extensionistas 
da EMATER/RS constituiu-se de 133.272 
agricultores (87% pequenos), 110.668 mulhe- 
res rurais e 27.957 jovens. 

Nesse esforço educativo global a EMA- 
TER/RS completou o ano com uma força 
de trabalho composta de 832 extensionis- 
tas de campo, distribuída em 210 escritó- 
rios municipais. Acrescem à esta força 170 
classificadores de produtos vegetais distri- 
buídos em 40 Postos no Estado e 158 exten- 
sionistas dão estruturas de apoio técnico a 
nível regional e central. 

Abrangência e força de trabalho: 
Escritório  210 
Postos de Classificação 40 
Extensionistas de Campo  832 
Técnicos Classificadores de Produtos 
Vegetais   170 
Técnicos de apoio  158 

Público beneficiário atingido: 
Agricultores  133.272 
Mulheres Rurais   110.668 
Jovens Rurais   27.957 
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PROGRAMAS DE 
PRODUÇÃO E 
ABASTECIMENTO 

Objetivo: Aumentara produção de alimen- 
tos básicos e de matérias-primas, visando 
atender o mercado e gerar excedentes ex- 
portáveis. O aumento da produção será bus- 
cado através do aumento da área cultivada, 
bem como, e principalmente, pelo aumen- 
to da produtividade, através da transfe- 
rência de tecnologia, e deverá refletir-se 
em aumento da renda liquida do produtor. 

PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE 
DAS LAVOURAS 

Visa apoiar e assessorar as famílias e gru- 
pos de pequenos e médios agricultores, 
na escolha de atividades a serem desen- 
volvidas e da tecnologia e ser utilizada nos 
principais produtos como feijão, milho, ar- 
roz, soja, mandioca. 

Foram assistidos 203 municípios, com 
uma força de trabalho de 657 extensionistas. 

Principais Resultados: Na safra de 1989 
os agricultores assistidos obtiveram nessas 
culturas um diferencial positivo de produtivi- 
dade, em relação aos não assistidos, que 
variou de 7 a 46%. 
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ARROZ IRRIGADO 
Presente nas pequenas 
e médias propriedades 

Os produtores assistidos deram preferên- 
cia às práticas que propiciam a redução 
do custo de produção tais como: controle 
do arroz vermelho; sistematização do solo 
pelo aplainamento e nivelamento correto 
da área; e drenagem e irrigação racionais. 
Deve ser destacada a utilização de semen- 
tes de variedades resistentes à toxidez do 
ferro e adoção de soluções mais racionais 
de manejo das lavouras. Estes objetivos 
estão sendo perseguidos pelos Clubes de 
Plantio Direto ou de Cultivo Mínimo do ar- 
roz irrigado, aos quais a EMATER / RS dá am- 
plo incentivo e assessoramento técnico. 

FEIJÃO 
Consumo familiar e 

venda dos excedentes 

Foram recomendadas tecnologias de bai- 
xo custo: escolha do local, semente de boa 
qualidade, época preferencial de semea- 
dura, população adequada de plantas e pre- 
enchimento das necessidades de nitrogênio. 

No terceiro ano de avaliação dos resulta- 
dos da utilização da inoculação das semen- 
tes, foram realizadas, em conjunto com o 
IPAGRO, 26 unidades de observação, que 
apresentaram a seguinte produtividade mé- 
dia: 

Com Inoculante: 1.138 kg/ha 
Testemunha: 994 kg/ha 

MANDIOCA 
Raízes e parta aérea 

As ações educativas no projeto mandio- 
ca foram dirigidas prioritariamente para o 
aumento da produtividade, através de práti- 
cas tais como a seleção de manivas, aduba- 
ção correta, tratos culturais, conservação 
de ramas e aproveitamento integral da plan- 
ta (raízes e parte aérea). 

Cabe destacar a aceitação que vem ten- 

do entre os pequenos produtores a tecnolo- 
gia de aproveitamento integral da planta (ra- 
ízes e parte aérea), principalmente na com- 
posição da ração balanceada para suínos, 
já existindo em operação mais de duas 
dezenas de fornos simples para a secagem 
de raspas de raízes de mandioca. 

MILHO 
Importante para 

fortalecimento da economia 
dos pequenos produtores 

Os extensionistas dedicaram esforço es- 
pecial na orientação aos produtores no que 
se refere à adubação orgânica, adubaçâo 
de manutenção e cobertura, densidade cor- 
reta, cultivo mínimo e armazenagem adequa- 
da da produção. A construção de instala- 
ções adequadas para a produção de milho 
nas propriedades assistidas foi significati- 
vamente impulsionada pelos recursos do 
Fundo Estadual de Apoio ao Desenvolvi- 
mento dos Pequenos Estabelecimentos Ru- 
rais — FEAPER. Estes recursos possibilita- 
ram aos produtores a construção de paióis 
individuais e comunitários, cujos dados se- 
rão apresentados no Programa de Armaze- 
nagem. 

Alguns resultados das 
lavouras da milho: 

138 Unidades Demonstrativas, com pro- 
dutividade média de 5.271 kg/ha. 

28 Demonstrações de resultados com 
produtividade média de 4,984 kg/ha. 

30 Lavouras irrigadas, com produtivi- 
dade média de 9.800 kg/ha 

Concurso de produtividade, com a parti- 
cipação de 105 produtores, com a produ- 
tividade média de 6.634 kg/ha. 

SOJA 
Mais produção 

e menos egrotóxicos 

As práticas que mereceram prioridade 
foram as seguintes: uso de cultivares ade- 
quadas, escalonamento das épocas de plan- 
tio, uso do plantio direto com a descom- 
pactaçâo do solo (quando necessária) e o 
controle integrado de pragas, com ênfase 
para o controle biológico da lagarta por 
meio do uso de baculovirus. 

As unidades demonstrativas de sistemas 
de produção foram conduzidas em seu ter- 
ceiro ano consecutivo de execução. O pró- 
ximo ano agrícola, último de execução do 
teste, permitirá uma aferição concreta dos 
resultados dos sistemas de produção utiliza- 
dos nas unidades demonstrativas. 

TRIGO 
Ganho da produtividade 
foi o principal resultado 

A cultura do trigo em 1989 apresentou 
excelente desempenho, graças ao uso da 
tecnologia recomendada aos produtores as- 
sistidos. Estes foram orientados no sentido 
do emprego de um conjunto de práticas 
tais como rotação de culturas, adubação 
de manutenção e de cobertura, densidade 
correta, diversificação de cultivares, época 
de plantio, pousio, controle de pragas e do- 
enças, capazes de proporcionar a estabilida- 
de da produção. Cabe destacar a utiliza- 
ção do sistema de rotação de culturas, 
evitando os plantios continuados na mes- 
ma área, a utilização de outros plantios, 
especialmente de leguminosas, antece- 
dendo à formação de lavouras de trigo, e a 
utilização do sistema de cultivo mínimo, 
assegurando melhor conservação do solo. 
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QUADRO 1 - RESULTADOS DO PROGRAMA DE AUMENTO DA PRO- 
DUÇÃO E PRODUTIVIDADE DAS LAVOURAS 

PROJETO PRODUTORES 
ASSISTIDOS 

In") 

ÁREA 
ASSISTIDA 

(ha) 

PRODUÇÃO 
ASSISTIDA 

Itl 

PRODUTIVADADE MÉDIA 
ASSISTIDOS 

Ika/hal 
ESTADO' 
Ikg/ha) 

ARROZ IRRIGADO 778 13,958 5.694 5.423 5.103 
FEIJÃO 8.918 20.018 19.292 964 752 
MANDIOCA 1.420 2.304 37.158 16.128 14.069 
MILHO 34.861 205.686 646.421 3.143 2.279 
TRIGO 3.840 39.497 61.852 1.566 1.527 
SOJA 12,728 256.938 506.062 1.970 1.716 

* Fonte: IBGE 
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ABASTECIMENTO 
DE HORTIGRANJEIROS 

0 programa tem por objetivo diminuir a 
dependência do estado quanto a importa- 
ção de hortigranjeiros; estabelecer novas 
alternativas de renda para as famílias dos 
pequenos agricultores e ofertar produtos 
hortigranjeiros a preços acessíveis aos con- 
sumidores. 

0 seu propósito é a produção de hortali- 
ças na entressafra, o cultivo de hortaliças 
e frutas em microclimas e comercialização 
de hortigranjeiros pelos agricultores nas fei- 
ras municipais do produtor e nas feiras do 
litoral. 

Produção Programada 
de Hortigranjeiros 

Visou organizar a produção e a oferta 
de hortigranjeiros, mantendo um adequa- 
do nível de remuneração ao produto e, atra- 
vés da regularidade no abastecimento, inclu- 
sive das feiras do produtor, evitar o cresci- 
mento de preços a nivel de consumidor. A 
produção programada prevê o aperfeiço- 
amento dos mecanismos de acompanha- 
mento conjuntural, permitindo condições 
de planejar a produção das diferentes regiões 
e microclimas, visando manter a oferta es- 
tável em diferentes épocas do ano. 

Foram assistidos 150 municípios, com 
uma força de trabalho de 258 extensionistas. 

Principais resultados: 

— Implantação de 395 estufas e túneis 
plásticos para a produção de hortaliças na 
entressafra, com 19,7 ha, tendo sido alcan- 
çadas as produtividades de 170 t/ha no to- 
mate salada, 60 t/ha no pepino e 40 t/ha 
na vagem, 

— Com o uso de túneis plásticos a alfa- 
ce é colhida aos 35 dias após o transplan- 
te, enquanto na lavoura convencional, a co- 
lheita ocorre aos 60 dias após o transplan- 
te. A qualidade desse produto é superior ã 
da lavoura convencional. 

— A produção em túnel plástico, de hor- 
taliças folhosas, foi de cerca de 1.500.000 
kg em 6,48 ha. Com o uso de estufas, em 
1989, foram ofertadas 1.177 t de olerícolas 
frutos ao mercado consumidor, diminuin- 
do a nossa dependência de outros estados, 
nesse período. 

Feiras 

— Feiras do produtor: 137 
— Produtores feirantes: 1.935 
— Feiras do litoral: 14 
— Volume comercializado: 5.7921. 
— Público alvo: 1.000.000 de consumido- 

res 
— Redução média nos preços ao consu- 

midor: 22% 
— Benefício aos produtores feirantes, 

nos preços: 30% 
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Aumento da Produção Citrícola 

Teve por objetivo buscar alternativas pa- 
ra, a curto e médio prazo, reduzir os proble- 
mas existentes na citricultura gaúcha, quais 
sejam: a falta de produção para atender o 
mercado do produto "In natura" e para sa- 
tisfazer a demanda da agroindústria instala- 
da no Estado, a insatisfatória comerciali- 
zação da produção e, finalmente, a baixa 
produtividade, devido ãs condições inade- 
quadas de fertilidade dos solos, de manejo 
e de sanidade dos pomares. É uma trabalho 
integrado entre a Secretaria da Agricultura 

e Abastecimento, EMATER/RS, Prefeitu- 
ras Municipais, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Cooperativas, FETAG, CA- 
DEDRUZ, CEASA, Agentes Financeiros e 
Associações de Viveiristas. 

Foram beneficiados 90 municípios, com 
uma força de trabalho de 120 extensionistas. 

Resultados alcançados: O projeto 
encontra-se em fase de implantação. Está 
previsto para o ano de 1990 o plantio de 1 
milhão de mudas de plantas cítricas em uma 
área de cerca de 2.000 ha. Estas mudas 
serão produzidas nos viveiros da RIOCELL, 
mediante a utilização de tecnologia moderna. 



QUADRO 2 - ABASTECIMENTO - OLERICULTURA 

PROJETO PRODUTORES AREA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE MEDIA 
ASSISTIDOS ASSISTIDA ASSISTIDA ASSISTIDOS ESTADO' 

( n°) (hal (tl Ikg/ha) Ikg/ha) 
ALHO 378 221 963 4.357 2.844 
BATATA 1.160 3.156 35.699 11.311 7.615 
CEBOLA 461 666 9.337 14.019 7,630 
TOMATE 497 246 11.402 46.349 20.089 

Fonte: IBGE 

QUADRO 3 - ABASTECIMENTO - FRUTICULTURA 

PROJETO PRODUTORES AREA PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE MEDIA 
ASSISTIDOS ASSISTIDA ASSISTIDA ASSISTIDOS ESTADO* 

1 n") lhal (t) Ikg/hal Ikg/ha) 
BANANA 347 812" 7.476 9.207 9,180 
CITROS 158 322" 4.991 15.500 14.908 
MACA 175 521" 8.955 17.188 16.268 
MORANGO 178 42 1.088 25.906 5.061 
PESSEGO 431 1.383" 8.279 5.986 3.381 
UVA 5.281 13.720 199.510 14.542 11.663 

* Fonte: IBGE "Refere-se apenas à área em produção 
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IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 

Visou promover a capacitação dos agri- 
cultores, principalmente os de pequena pro- 
priedade, no trato da irrigação e drena- 
gem, visando o melhor aproveitamento de 
várzeas e de áreas irrigáveis, tendo em vis- 
ta o aumento e a maior segurança da produ- 
ção de alimentos básicos, através da elabo- 
ração e execução de projetos individuais 
ou coletivos. 

Beneficiou 70 municípios, com a atuação 
de 56 extensionistas. 

Principais Resultados: 

— O Programa de Irrigação e Drena- 
gem iniciou em 1981, com recursos do Pro- 
várzeas Nacional, tendo-se, até o momen- 
to, implantados 2.251 projetos para uma 
área de 32.088 ha. 

— Nas Unidades Demonstrativas foram 
alcançadas as produtividades de 1.800 kg/ha 
no feijão: 9 000 kg/ha no arroz; 90,000 
kg/ha no tomate; e 9.800 kg/ha no milho. 
Representa, com relação às produtivida- 
des alcançadas no estado, incrementos de 
523,68% para o milho, 251,47% para o fei- 
jão e 419,07% para o tomate. 

— Com a utilização de áreas novas e 
de áreas subutilizadas, somente no ano de 
89 houve um incremento na arrecadação 
de ICM resultante do aumento da produção 
de NCzS 1.538.535,53. 



ARMAZENAGEM 

Objetiva desenvolver uma infra-estrutu- 
ra a nivel de propriedade e comunitária 
que possibilite a adequada conservação dos 
produtos, tanto os mantidos nos estabe- 
lecimentos, com vistas ao autoconsumo, 
como os que são levados à rede armaze- 
nadora, com vistas ao beneficiamento, co- 
mercialização, escoamento e consumo pos- 
terior. 

Foram atingidos 166 municípios. 

Resultados Alcançados: Atualmen- 
te, com a colaboração da CESA, BADE- 
SUL, e FETAG estas ações estão sendo 
intensificadas através do Programa de Arma- 
zenagem Individual e Comunitária, com a 
alocação de recursos do BNDES e a interve- 
niência do FEAPER, onde por meio de uma 
sistemática de pagamento em produto, ou 
em equivalente ao produto, o agricultor 
tem condições de acesso ao crédito. Em 
1989 foram elaborados: 2.188 projetos de 
paióis individuais para milho (300 a 700 sa- 
cos); e 23 projetos de armazéns comunitá- 
rios (6.500 a 25.000 sacos). 
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PRODUÇÃO E 
PRODUTIVIDADE DAS 
ATIVIDADES DE CRIAÇÃO 
ANIMAL 

Procurou-se diversificar a atividade agro- 
pecuária na pequena propriedade, difundin- 
do práticas de baixo custo e a integração 
lavoura-pecuária. Entre as principais práti- 
cas trabalhadas destacam-se o uso de ração 
caseira balanceada, de produção de alfafa, 
produção de silagem, melhoramento de pas- 
tagens, uso de reprodutores selecionados 
e desmame aos 90 dias. 

Abrangência: 172 municípios 

Principais Resultados: 

— No ano agrícola de 1988 89 os produ- 
tores assistidos tiveram diferenças positivas 
de produtividade em relação aos não assisti- 
dos que variam desde acréscimos de 15% 
em produtividade de lã/cabeça/ano em ovi- 
nos, a mais de 80% em produtividade de lei- 
te/vaca/ano. 
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Bovinocultura de Corte 

Na assistência aos criadores, pequenos 
e médios, a principal prática objeto de orien- 
tação foi o desmame aos 90 dias, com vis- 
tas à integração lavoura e pecuária e ao for- 
talecimento econômico de seus estabeleci- 
mentos. 

O objetivo geral estabelecido e os objeti- 
vos específicos de aumento de natalidade 
foram: aumento de desfrute, redução de 
mortalidade, aumento de produção de car- 
ne por unidade de área e redução da idade 
de abate, desmame interrompido, produção 
de novilho jovem e programa de termina- 
ção de novilhos na região do Planalto. 

Desmame aos 90 dias: 

— Número de produtores: 230 
— Número de terneiros desmamados: 

23.000 
— Taxa de natalidade: 76% 

Terminação de novilhos nas re- 
giões do Planalto Médio e Missões: 

— Número de animais invernados: 6.500 
— Número de produtores: 150 
— Área de pastagens utilizada: 7,000 

hectares 
Foram constituídas diversas associa- 

ções de produtores de terneiros para a co- 
mercialização nas feiras, havendo participa- 
ção nos Clubes de Integração e Troca de Ex- 
periência - CITES. 

Bovinocultura de Leite 

As orientações foram no sentido da ado- 
ção de práticas destinadas ao aumento do 
rendimento econômico dos empreendi- 
mentos, com ênfase na redução do custo 
de produção. 

Mereceu prioridade a busca de auto-sufi- 
ciência na produção de volumosos na pro- 
priedade, que inclui a produção de ferra- 
gens, produção de silagem e o melhora- 
mento das pastagens. 

As práticas de criação correta da ternei- 
ra e de uso de ração balanceada contaram 
com esforços especiais dos extensionistas, 
visando o melhoramento do rebanho e o au- 
mento da produção de leite. 

Cooperação Interlnstituclonal 
EMATER-RS e CORLAC 

Coube à EMATER/RS, através de ação 
integrada das duas entidades, promover 
ações de assistência técnica e extensão 
rural com vistas ao desenvolvimento dos 
produtores de leite e de suas comunida- 
des. À CORLAC, viabilizar o recebimento 
da produção de leite, facilitando o forneci- 
mento de insumos aos produtores assistidos 
e administrando as linhas de leite. 

A atuação foi limitada aos Municípios 
onde a CORLAC tem usinas ou postos de 
recebimento de leite. 

Ovinocultura 

A importância econômica da criação 
de ovinos decorre da geração anual de mais 
de 55 milhões de dólares, com a exporta- 
ção de lã. Além disso, a ovinocultura cum- 
pre importante função social para mais de 
20,000 pequenos criadores, constituindo- 
se em atividade típica da pequena proprieda- 
de. 

A recente expansão das raças de carne 
abre, por outro lado, possibilidades para a 
comercialização de um produto de melhor 
qualidade. 

Desenvolveram-se ações educativas com 
vistas aos seguintes objetivos: 

1. Contribuir para o aumento da oferta 
de lã e carne de melhor qualidade (animais 
jovensl. 

2. Expandir a criação para áreas não tra- 
dicionais (produção de carne para a alimen- 
tação familiar e/ou venda das excedentes). 

3. Integrar a ovinocultura a outras ativida- 
des agrícolas, principalmente à criação bovi- 
na com vistas à diversificação da produção. 

4. Criar condições para o melhor aprovei- 
tamento e maior consumo da carne ovina, 
com vistas às populações de menor poder 
aquisitivo. 

Foram recomendadas as seguintes práti- 
cas: melhoria do estado sanitário, aumento 
da taxa de natalidade, redução da mortalida- 
de de cordeiros, melhoramento genético e 
manejo adequado da reprodução e da ali- 
mentação. 
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Suinocultura 

Os suinocultores se orientaram em fun- 
ção das disponibilidades de milho, com pro- 
dução escalonada de suinos em todas as 
épocas do ano. Merecem registros as práti- 
cas de utilização correta dos dejetos, o uso 
de alimentos alternativos e de rações casei- 
ras balanceadas, com base nos alimentos 
obtidos na propriedade, 

0 programa de avaliação de alimentos 
e formulação de rações caseiras iniciado 
em 1982, até o fim do ano de 1988, já havia 
realizado 9.283 análises em 1.533 amos- 
tras de ingredientes, rações ou concentrados. 

Foi dada continuidade à execução do pro- 
grama de melhoramento do suíno Duroc e 
do convênio com a ACSURS. Desde o ini- 
cio do programa (19821 até a metade de 
1989, foram distribuídos 2.180 animais de 
qualidade superior aos produtores assistidos. 

Os suinocultores foram assessorados na 
organização de APSATs ou condomínios 
com 1.145 matrizes. 

Merecem destaque as atividades de fo- 
mento do cultivo de alfafa, a construção 
de estrumeiras e o trabalho integrado do fri- 
gorífico PRENDA de Santa Rosa, com qua- 
tro APSATs de produção de suínos de San- 
to Cristo. 

QUADRO 4 - RESULTADOS DO PROGRAMA DE PRODUÇÃO E 
PRODUTIVIDADE DAS ATIVIDADES DE CRIAÇÃO ANIMAL 

PROJETO PRODUTORES REBANHO ASSISTIDO PRDOUCAO ASSISTIDA PRODUTIVIDADE MEDIA 
ASSISTIDOS 

IN") 
N" UNIDADE DE 

MEDIDA 
QUANTIDADE UNIDADE DE 

MEDIDA 
UNIDADE DE 

MEDIDA 
ASSISTIDOS ESTADO 

BOVINOS 
DE CORTE 1.840 700.888 cabeças 46.280 t de carne Kg/cab/ano 66.0 45,0(11 

BOVINOS 
DE LEITE 

13.328 71.328 vacas 
leiteiras 131.256 

1.000 
litros leite 1/vaca/ano 1,846 1.078(21 

OVINOS 
1.286 

cabeças 
370,744 velos 1.209 tde lã glã/cab/ano 3.260 2.920131 

SUÍNOS 
6.822 

porcas 
30.462 criadeiras 460.632 

cabeças 
leitões leitões/porca/a 15,1 9,1(41 

Fontes: 11) Delegacia Federal da Agricultura/Serviço de Produção Animal/RS — dados referentes no Estado. (2) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE. (3) Federação das Cooperativas de Lã (lã cooperativada) e EMATER/RS — Estimativa de Produção Estadual. (4)Departamento de Planejamento Agrícola — DEPA/RS e EMATER/RS — Estimativa leitões/porca no Estado. 

Produção de Suínos na Zona Sul 

A Secretaria da Indústria e Comércio, a 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, 
a Universidade Federal de Pelotas, o Centro 
de Pesquisa da Agroindústria (CEPAII e o 
Frigorífico Rio Pel S.A. visam a produção, 
em escala, de carne suina para a indústria 
local, com vistes ao consumo interno e ex- 
portação. 

Encontra-se em fase de implantação, 
tendo como metas, numa primeira fase, a 
implantação de 30 unidades de produção 
de leitões com 2,100 matrizes, 300 unidades 
de terminação e 39.600 suinos terminados 
por ano. 



DESENVOLVIMENTO 
DA SERICI CULTURA. 

Este programa tem por objetivo promo- 
ver o exercício e domínio do sistema criató- 
rio do bicho-da-seda nas condições do Rio 
Grande do Sul, tendo uma abrangência de 
20 municípios. 

O programa encontra-se em fase de im- 
plantação. Até o momento foram realizadas 
visitas de dois técnicos às regiões produto- 
ras de São Paulo e Paraná, sendo plantados 
3,5ha com mudas de amoreira para multipli- 
cação na Escola Agrícola de Canoas. Foram 
plantadas mudas em viveiro e instalada 
uma coleção de variedades de amoreira 
para observação e adaptação às condi- 
ções do Estado na Estação Experimental 
de Silvicultura de Santa Maria. Plantaram- 
se mudas em viveiro na Estação Experi- 
mental de Farroupilha, sendo realizado o pri- 
meiro módulo de treinamento de 7 extensio- 
nistas municipais da EMATER/RS nas re- 
giões produtoras do Estado do Paraná. 
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PROGRAMA DE 
PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE 

Objetivo: Tem por fim promover a for- 
mação de uma mentalidade favorável à pre- 
servação dos recursos naturais renováveis 
(solo, água, flora e fauna), de modo a alcan- 
çar uma maior harmonia entre o homem e 
a natureza. Conscientização quanto ao uso 
adequado dos métodos de controle de doen- 
ças, pragas e ervas daninhas, com vistas a 
preservar a produção, a qualidade, a quan- 
tidade dos alimentos e a qualidade de vida 
da população. 
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RECURSOS NATURAIS, SOLOS 
E REFLORESTAMENTO 

Visa promover a racionalização do uso 
dos recursos naturais, através da cons- 
cientização dos agricultores e jovens rurais, 
sobre a necessidade de serem adotadas 
ações preservacionistas em suas proprie- 
dades e nas comunidades onde vivem. 
Formar mentalidades no sentido de que o 
solo deverá ser utilizado conforme sua capa- 
cidade de uso, efetuando-se planejamen- 
tos conservacionistas nas propriedades, 
com vistas a sanar problemas de solo e 
água e preservar as matas nativas ou fazer 
reflorestamento. O programa abrange 178 
municípios e envolve 495 extensionistas. 

Resultados Alcançados: Foram as- 
sistidos no programa 37.334 agricultores e 
7.279 jovens. Entre as principais práticas 
registraram-se 60.850 ha de refloresta- 
mento conservacionista; eliminação de quei- 
madas em 301.231 ha; cobertura viva em 
131.267 ha; cultivo mínimo em 15.904 ha; ro- 
tação de culturas em 108,868 ha; correção 
da acidez e fertilidade do solo em 181.201 
ha e foram implantadas 92 viveiros com 
9.580.000 mudas. O trabalho de instalação 
de viveiros florestais foi realizado, em parte, 
com a participação de jovens escolares. 

Microbacias hidrográficas 

O objetivo deste programa é o de promo- 
ver e recuperar as propriedades rurais, atra- 
vés do manejo adequado do solo, da água 
e das matas, visando o aumento da produ- 
ção e produtividade, com a conseqüente 
melhoria do nível de vida das famílias rurais, 
através da concentração de recursos huma- 
nos, financeiros e materiais do produtor, 
da comunidade, do município e do estado. 

O programa abrange 89 municípios, com 
uma força de trabalho de 178 extensionistas. 

Resultados Alcançados: O trabalho 
de assistência aos pequenos agricultores 
em microbacias hidrográficas iniciou em 
1984, no município de Marau. Somente 
em 1987 foi criado pelo Governo Federal o 

Programa Nacional de Microbacias Hidrográ- 
ficas, e, no mesmo ano, foi oficializado o 
Programa Estadual de Microbacias Hidrográ- 
ficas do Rio Grande do Sul. 

A EMATER/RS assiste a: 138 microba- 
cias, 89 municípios, 11,OOOfamiliase 220.000 
hectares. 
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DEFESA SANITARIA VEGETAL 

Tem por fim educar os agricultores no 
sentido da compreensão da necessidade 
e da importância da utilização de práticas 
menos prejudiciais à saúde humana e me- 
nos poluentes do meio ambiente. 

Resultados Alcançados: No ano 
agrícola 1988/89 foram assistidos 17.467 agri- 
cultores e 2.562 jovens, tratada uma área 
de 264.136 ha, podendo ser destacadas as 
seguintes ações desenvolvidas: controle inte- 
grado de pragas, monitoramento de ácaros 
na cultura do morango, construção de depó- 
sitos de lixo tóxico, instalação de postos 
de abastecimento de pulverizadores, cons- 
trução de depósitos de defensivos agrícolas, 
preparo de caldas fungicidas caseiras, con- 
trole à formiga cortadeira e treinamento de 
aplicadores. 

Controle Biológico da Lagarta da 
Soja (Baculovírus) 

Proporcionou aos agricultores a utiliza- 
ção de uma tecnologia barata e não tóxica, 
através da qual foi obtida a redução dos cus- 
tos de tratamento fitossanitário, diminui- 
ção da exposição dos agricultores ao agrotó- 
xico, redução dos casos de intoxicação 
química, menor contaminação agrotóxica 
ambiental, melhor qualidade dos alimen- 
tos e maior chance de manter o controle 
biológico natural. 

Todos os municípios produtores de soja 
do Estado, são abrangidos. 

Resultados Alcançados: A EMA- 
TER/RS vem desenvolvendo esse progra- 
ma desde 1982. Foram atingidos até o mo- 
mento 37.465 agricultores (com repetição), 
e tratada uma área de 644.205 ha com 
uma economia de 7,6 milhões de dólares 
em 7 anos. 
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PROGRAMAS 
DE APOIO À 
PRODUÇÃO 

Objetivo: Promover o desenvolvi- 
mento e a melhoria da infra-estrutura de pro- 
dução visando uma maior eficiência no pro- 
cesso produtivo. 

ADMINISTRAÇÃO RURAL 

Busca levar aos pequenos agricultores 
conhecimentos e instrumental adequado 
para que tenham condições de melhorar o 
seu processo decisório, racionalizando o uso 
de seus recursos e aumentando a eficiência 
econômica da propriedade. 

O trabalho abrange 180 municípios. 

Resultados Alcançados: No ano 
agricola 1988/89 foram assistidas 1.600 fa- 
mílias rurais, de forma integrada 'as demais 
atividades. 

AGROINDÚSTRIA 

Visa incentivar e estimular a implanta- 
ção de novas unidades transformadoras 
da produção agropecuária, bem como dar 
apoio tecnológico às unidades já instala- 
das, visando o aproveitamento de produtos 
a nível local, a fixação do elemento huma- 
no aos locais de produção, a geração de em- 
pregos e tributos e a melhoria do padrão 
de qualidade dos produtos adquiridos pelos 
consumidores. 

Resultados Alcançados É um traba- 
lho que vem sendo desenvolvido pela AS- 
CAR/EMATER-RS desde o ano de 1958, ini- 
cialmente apenas dando assistência ao se- 
tor de laticínios. Atualmente, a EMA- 
TER/RS assiste a 13 agroindústrias conve- 
niadas e, de janeiro a dezembro de 1989, ela- 
borou 24 novos projetos para implantação, 
ampliação ou reforma de agroindústrias, 
abrangendo a área de laticínios, carnes, 
frutas, armazenamento frigorificado, vinho, 
fábrica de ração e outras. 

I * » • I 

InuSiri T 

4 

é*.. 

•» 

■ - . j 

• i. 

- 0" 

I 

3 

25 



ASSENTAMENTOS 
DE REFORMA AGRÁRIA 

Presta assessoria técnica e estimula a or- 
ganização dos agricultores e suas famílias, 
assentados em Projetos Governamentais, 
é o objetivo básico deste programa. 

Atua-se em 21 municípios. 

Resultados Alcançados: No ano 
de 1989 foram trabalhados 41 assentamen- 
tos, assistidas 1.837 famílias, numa área de 
35.860 ha, em 21 municípios. Dos 42 assen- 
tamentos, 26 foram implantados no decor- 
rer de 1989. Nos outros 15 assentamentos, 
na safra de 1988/89, foram plantados 2.629 
de milho, 3.424 ha de soja, 389 ha de feijão, 
221 ha de arroz e 783 ha de trigo e apesar 
da estiagem, que afetou a maioria dos assen- 
tamentos, foram colhidas 4.473 de milho, 
5.595 t de soja, 151 t de feijão, 280 t de ar- 
roz e 753 t de trigo. Quanto a pecuária, os 
15 assentamentos possuem um rebanho 
de 2,496 bovinos, 4.017 suínos e 22.662 
aves. 

Mecanização Agrícola 

A finalidade foi desenvolver ações com 
ênfase em equipamentos de tração animal 
e utilização coletiva de máquinas e equipa- 
mentos, através de grupos informais ou or- 
ganizados, a exemplo das Associações de 
Prestação de Serviços e Assistência Técni- 
ca — ÁPSTA's. 

Foram beneficiados 48 municípios. 

Resultados Alcançados: 68 AP- 
SATs estão organizadas e sendo traba- 
lhadas nas seguintes finalidades: mecani- 
zação agrícola, melhoramento genético e 
criação de leitões, secagem e armazena- 
mento de grãos, beneficiamento e transpor- 
te de olerícolas (comercialização), aquisição 
conjunta de insumos e inseminação artificial. 

As 24 APSATs de mecanização agríco- 
la possuem atualmente um parque de má- 
quinas composto de 28 colheitadeiras auto- 
motrizes, 29 tratores agrícolas e 170 imple- 
mentos. 
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RENOVAÇÃO GENÉTICA DAS 
CULTURAS (TROCA-TROCA) 

O programa troca-troca tem por fim pro- 
porcionar aos pequenos agricultores o uso 
de sementes de melhor qualidade, através 
do repasse de sementes de milho, feijão, 
arroz de sequeiro, trigo, batata-inglesa e 
manivas de mandioca, provenientes de re- 
cursos do BNDES-FINSOCIAL. 

Foram assistidos 236 municípios, em tra- 
balho integrado com 297 entidades, entre 
as quais FETAG, Sindicatos Rurais, Prefeitu- 
ras Municipais, Cooperativas, Conselhos 
Municipais e LBA. 

Resultados Alcançados: Esse pro- 
grama vem sendo desenvolvido pela EMA- 
TER/RS desde o ano de 1984 e somente 
em 1988/89 foram distribuídas 1.514.720 
Kg de sementes de milho e 240.000 Kg de 
sementes de feijão. 

CLASSIFICAÇÃO DE 
PRODUTOS VEGETAIS - 
PROCLAVE 

Visa amparar o agricultor quando da co- 
mercialização de seus produtos, dando-lhe 
condições para competir no mercado. 

Existem postos em 40 municípios, com 
155 técnicos classificadores. 

Resultados Alcançados: No ano 
de 1989 foram classificadas 4.961.467 tonela- 
das de grãos para um total de 292.142 cer- 
tificados emitidos. 
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PROGRAMAS 
DE PROMOÇÃO 
SOCIAL 

Objetivos: 
— Elevar o nível de qualidade de vida prin- 

cipalmente das famílias dos pequenos e mé- 
dios agricultores, mediante atuação direta 
especificamente nas áreas de saúde, alimen- 
tação e habitação. 

— Promover o desenvolvimento integral 
da juventude rural, tendo em vista as suas 
potencialidades como futuros agricultores, 
donas-de-casa e lideres rurais. 

— Buscar a organização rural como 
forma de viabilizar a integração e intera- 
ção entre pessoas e grupos e com isso opor- 
tunizar os debates sobre os interesses e as- 
pirações das comunidades. 



BEM-ESTAR SOCIAL 

Tem por objetivo promover a melhoria 
de condições de saúde, nutrição e habitação, 
tidas como expressão da qualidade de vida 
das famílias do meio rural, e também, 
como condição relevante no processo de 
desenvolvimento das comunidades rurais. 

Foram assistidos 160 municípios, através 
de 358 extensionistas. 

Resultados Alcançados; Assistência 
a 50.675 famílias, com destaque para as ati- 
vidades e práticas: 19.221 hortas; 15.525 po- 
mares familiares: 22.804 famílias adotado- 
ras de preparo e consumo correto de alimen- 
tos; 22.507 famílias adotadoras da industria- 
lização caseira de alimentos; 23,108 com 
adoção de práticas adequadas de abasteci- 
mento d'água; 14.742 famílias com adoção 
de práticas de saneamento básico; 8.255 fa- 
mílias com melhoria da habitação; e 30.592 
pessoas que adotaram práticas recomen- 
dadas de prevenção de doenças. 

Com referência à ação extensionista jun- 
to às escolas, pode-se destacar como resul- 
tados: 5.009 escolas trabalhadas; 165.078 
alunos assistidos; 8.837 professores assisti- 
dos; 2.792 hortas escolares implantadas; 
melhoria da merenda escolar para 59.704 
alunos: e 107.710 alunos que utilizaram práti- 
cas de saúde oral. 

ORGANIZAÇÃO E DESENVOL- 
VIMENTO SOCIAL RURAL 

Foram destinados esforços à organiza- 
ção das famílias rurais através de um proces- 
so educativo não formal e dialógico, visan- 
do a criação e o fortalecimento das suas ins- 
tituições, para, através da eliminação das 
barreiras, buscar o desenvolvimento e o 
bem-estar, participando das mudanças so- 
ciais e, entre outras possibilidades, buscar 
a melhoria da saúde, alimentação, habitação 
e educação. 

Foram atingidos 203 municípios, median- 
te 817 extensionistas. 

Resultados Alcançados: Organiza- 
ção e assistência a 2.395 grupos com 39.694 
agricultores, 2.202 grupos e clubes com 
48.883 mulheres rurais; 547 grupos e clubes 
com 13.536 jovens; 60 CITE's com 947 parti- 
cipantes; e trabalho integrado junto a 93 co- 
operativas e 121 sindicatos. 
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CREDITO RURAL 
ORIENTADO 

A EMATER desenvolve ações de crédito 
rural em apoio ao trabalho de extensão, 
com base em convênios firmados com os 
Agentes Financeiros. 

No período em consideração, a incerte- 
za gerada pela falta de uma política agríco- 
la estável de médio e longo prazo, provocou 
uma queda na demanda por parte dos pro- 
dutores rurais, especialmente dos pequenos 
agricultores. 

No período foram elaborados e contrata- 
dos 3,683 planos de financiamento pelo cré- 
dito rural no valor global de NCzS 
7.035.141,00. 

No Programa Especial de Crédito para 
Reforma Agrária - PROCERA em sua 1" Fa- 
se — PROCERA I, registraram-se: 

Assentamentos Valor em BTN 

Jh 

V 

Itapuí   143144 
Sepé Tiaraju  61700 
Seival  170292 
Encruzilhada Natalino III   46275 
Capão Bonito  98720 
Corticeira   88848 

Total 608979 
equivalentes em junho de 1989 

a NCzS 789.236,78. 

2' Fase - PROCERA II: 
Assentamento Valor em BTN 

Santa Rita  177510,90 
Encruzilhada Natalino I  226932,60 
Encruzilhada Natalino II   149005,49 
Padre Josimo   142527,00 
Tempo Novo   56147,00 
São Pedro   380978,12 
Bela Vista   133889,00 

Total 1.266990,11 
equivalentes em junho de 1989 

a NCzS 1.642.019,18 
Total de famílias atendidas nas duas fa- 
ses: 564 

PROGRAMA DE GARANTIA DA 
ATIVIDADE AGROPECUÁRIA - 
PROAGRO 

Com a crescente participação da Assis- 
tência Técnica Privada, nossa atuação no 
período teve caráter complementar como 
pode ser observado pelos dados a seguir: 
N0 de solicitações:   1706 
N0 de laudos preliminares realizados: ,. 710 
N° de laudos finais realizados:   639 
N" de laudos únicos realizados:   967 
Desistências de laudo final:  71 
Desistências totais: 29 

FUNDO ESTADUAL DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO DOS PEQUE- 
NOS ESTABELECIMENTOS RURAIS 
- FEAPER 

Este fundo tem por objetivo proporcionar 
às pequenas propriedades rurais condi- 
ções de acesso ao crédito, através de uma 
sistemática de pagamento em produto ou 
em equivalente ao produto e dar cobertu- 
ra à propriedade e suas necessidades, desa- 
trelando, dessa forma, a pequena proprieda- 
de das políticas agrícolas que multas vezes 
estão dirigidas a outros segmentos da produ- 
ção agropecuária. 
Foram contemplados 180 municípios. 

Resultados Alcançados: Elaboração 
de 4.691 projetos, no ano de 1989, referen- 
tes à correção de acidez e fertilidade do solo; 
irrigação e drenagem; melhoramento da ha- 
bitação; aquisição de máquinas e equipa- 
mentos; construções rurais; financiamen- 
to global da propriedade; construção de po- 
ços e açudes para irrigação e criação de pei- 
xes; aquisição de reprodutores e matrizes, 
sementes e mudas certificadas: pastagens 
e silagem para o gado leiteiro; refloresta- 
mento de pequenas áreas; animais de tra- 
ção, eletrificação e telefonia rural. 
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OUTRAS ATIVIDADES 

CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

QUADRO 5 ■ CURSOS E QUADRO 6 - PARTICIPAÇÃO DE 
TREINAMENTOS REALIZADOS EXTENSIONISTAS EM EVENTOS 

ASSUNTOS N' DE CURSOS N0 DE 
TREINAMENTOS TREINADOS 111 

•PRODUÇÃO VEGETAL 
(CJLTURÁSI 10 117 
•PRODUÇÃO ANIMAL 
ICRIACÃÓI 16 161 
• DEFESA SANITÁRIA 
VEGETAL 3 61 
• MANEJO INTEGRADO 
DE BACIAS 
HIDROGRÁFICAS 3 8 
• IRRIGAÇÃO E 
DRENAGEM 9 106 
•CLASSIFICAÇÃO DE 
PRODUTOS VEGETAIS 7 233 
• INFORMÁTICA 5 10 
•CRÉDITO RURAL E 
PROAGRO 3 10 
• CONSTRUÇÃO RURAIS 1 25 
•REFORMA AGRÁRIA 1 6 
• ASSOCIATIVISMO 
lAPSATsl 1 26 
•JUVENTUDE RURAL 2 46 
• NUTRIÇÃO HUMANA 2 26 
•PLANTÁS MEDICINAIS 2 27 
• EXTENSÃO RURAL 5 127 
• RECURSOS 
AUDIOVISUAIS 3 21 
• ADMINISTRAÇÃO DE 
ESCRITÓRIOS 
MUNICIPAIS 1 27 
• ROTINAS 
TRABALHISTAS 1 16 
•OUTROS 5 37 

TOTAL 80 1.090 

EVENTOS N" DE roE 
EVENTOS PARTICIPANTES 

• CONGRESSOS 8 18 
• ENCONTROS 11 181 
•SEMINÁRIOS 5 33 
• SIMPÓSIOS 1 2 
• CICLO DE PALESTRAS 1 1 
• REUNIÕES 6 123 

TOTAL 32 458 
(1) Com repetição 

FORÇA DE TRABALHO 

PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 
DA EMATER/RS EM 30.12.1989 

NlVEIS PROFISSIONAIS NÍVEIS DE ATUAÇÃO 
MUNICIPAL REGIONAL ESTADUALI1I TOTAL 

TÉCNICOS 

ÁREA AGROPECUÁRIA, NÍVEL 
SUPERIOR 265 81 64 4» 
ÁREA AGROPECUÁRIA, NÍVEL 
MÉDIO 407 01 408 
ÁREA SOCIAL, NÍVEL SUPERIOR 04 004 
ÁREA SOCIAL, NÍVEL MÉDIO 160 07 01 168 
OUTRAS ÁREAS, NÍVEL SUPERIOR 002 01 54 057 
OUTRAS ÁREAS, NÍVEL MÉDIO 170 11 80 261 
ADMINISTRATIVOS 285 22 132 439 

TOTAL 1.239 122 336 1,747 
(1) Com Repetição Obs: Cursos concluidos em 1989: - Pós-Graduaçâo  04 - Especialização  06 
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(1) Incluído o pessoal do Centro do Treinamento Obs: No nivel municipal estão incluídas 95 faxineiras sem tempo integral Em: 23.março.1990 



BALANÇO FINANCEIRO «89 

As despesas da EMATER-RS/ASCAR no 
Exercício de 1989 foram de 101.152.258,37, 
quando as receitas só chegaram a 
72.058.910,99. 
O valor a descoberto de 29.093.347,38 será 
coberto com receitas do exercício de 1990. 

ASCAR E EMATER/RS 
DEMONSTRATIVO DAS CONTAS DE DESPESAS E DE RECEITAS DO EXERCÍCIO DE 1989 CONSOLIDADO 

DESPESAS % RECEITAS % 
DESPESAS DE CUSTEIO 100.658.405,46 99,51 FEDERAL 12.866.904,51 12,72 PESSOAL E PREVIDÊNCIA 75.015.510,33 74,16 EMBRATER 9.990.904,51 9,88 MATERIAL DE CONSUMO 3.409.052,95 3,37 SIBRATER/MINAGRI 2.876.000,00 2,84 
SERVIÇOS DE TERCEIROS E 
ENCARGOS 5.610.761,64 5,55 ESTADUAL 
DESPESAS FINANCEIRAS 13.838,686,26 13,68 SECRETARIA DA 

AGRICULTURA 39.004.135,00 38,56 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 484.899,39 0,48 MUNICIPAL 
DEPRECIAÇÃO 1.370.501.73 1,35 PREFEITURAS MUNCIPAIS 1.486.860,53 1,47 
AMORTIZAÇÃO 928.993,16 0,92 CONVÊNIOS/CONTRATOS 9.658.639,86 9,55 DESPESAS DE CAPITAL 493.852.91 0,49 MA/PROCLAVE 8.249.628,47 8,16 BENS MOVEIS 491.355,58 0,49 ELETROSUL 61.522,29 0,06 INVESTIMENTOS 2.497,33 CORLAC 1,153.869,52 1,14 

LBA 60.000,00 0,06 
INDUSTRIAS DE LATICÍNIOS 32.987,63 0,03 
COOPERATIVAS 41.430,06 0,04 
DIVERSOS 59.201,89 0,06 ASSISTÊNCIA TÉCNICA 334.243,97 0,33 
PROAGRO 103.280,04 0,10 
OUTRAS RECEITAS 8,604.847,08 8,51 
PATRIMONIAIS 375.415,58 0,37 
FINANCEIRAS 3.470.339,02 3,43 
EMPRÉSTIMO COMPULSÓRIO 3.615.919,30 3,57 
DIVERSAS 1.143.173,18 1,14 
PREJUÍZO do exercício 29.093.347,38 28,76 

TOTAL DAS DESPESAS 101.152.258,37 100% TOTAL DAS RECEITAS 101.152.258,37 100% 

PORTO ALEGRE. 31 DE DEZEMBRO DE 1989. 
ALCEU SCHNEIDER Contador CRCRS 15295 
CPF 006772640/20 
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